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O ano de 1990, ao que tudo 
indica, terminará com um fe-
nômeno inédito até então no 
DF. Ao contrário dos anos an-
teriores, os registros referen-
tes ao mercado de trabalho em 
Brasília apresentam um saldo 
negativo entre admissões e 
desligamentos. As maiores 
baixas verificadas são nos seto-
res de serviços (locadoras de 
mão-de-obra, hotéis, restau-
rantes, transportes, comunica-
ções etc) e comércio, fator que 
deverá ser agravado ainda 
mais durante o mês de janeiro, 
quando ocorrem as demissões 
em grande escala, decorrentes 
das contratações por curto 
prazo no período natalino. A 
previsão do Governo para o 
ano que vem é desanimadora. 
Os estudos técnicos, segundo 
o próprio Ministério da Eco-
nomia, são de que em 1991 a 
recessão continua. Urna esta 
bilização ou possível cresci-
mento no nível de empregos 
no DF somente está previsto 
para 1992. 

Dados mais exatos sobre o 
número de desempregados na 
capital da República são difí-
ceis de serem computados vis-
to que não há no DF pesquisas 
específicas nem do IBGE nem 
do Dieese. Os dados são for-
necidos pelas próprias empre-
sas, segundo obrigação deter-
minada pela Lei n° 4923/65. 
De acordo com os númros 
fornecidos ao Sistema Nacio-
nal de Empregos — Sine, por' 
força da lei, foi possível cons-
tatar que durante os primeiros 
meses de 1990 a economia do 
DF apresentou um decrésci-
mo de 1,74 por cento no seu 
nível de emprego formal, ten- 

do sido extintos -sete mil 468 
empregos. Comparativamente 
ao ano pasado (quatro mil 209 
empregos gerados) fica prova-
do que houve - um, desaqueci-
mento considerável no mer-
cado de trabalho local. 

Diante dos números apre-
sentados pelas empresas, o 
ano de 1990 registra a maior 
redução do nível de empregos 

Definitivamente este não foi 
um bom ano para o comércio 
e a indústria, principalmente 
no DF, onde os maiores con-
sumidores são funcionários 
públicos, atnalmente com seus 
salárioS arrochados. A queda 
nas vendas atingiu Os 40 por 
cento é os comerciantes, par-
ticularmente os micro-empre-
sários — que estão tendo difi-
culdades até para pagar os en-
cargos sociais — já não sabem 
mais o que inventar para in-
centivar o consumo. Na indús-
tria, o mesmo se repete, com o - 
agravante que a baixa regis-
trada é de 60 por cento. Ape-
sar dos números fornecidos 
pelo diretor do Clubé dos Di-
retores Lojistas, Sérgio Viott, 
em Brasília estão sendo cria-
das mais firmas dò que falin-
do. Segundo ele, isto se justifi-
ca em função dos servidores 
da União resolverem ter seus 
próprios negócios. - 

"Por incrível que pareça, : a 
quantidade de empresas 
abrindo é maior que as que 
fecham. Os funcionários pú-
blicos estão -abrindo suas pró-
prias lojinhas. Partindo para  
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até hoje. O pior desempenho 
verificado até então, foi no 
primeiro semestre de 1984, 
quando foram extintos 17 pos-
tos de trabalho. Os estudos re-
alizados pelos técnicos do Sine 
concluíram, ainda, que ao lon-
go do primeiro semestre de 
1990, cerca de 30 mil pessoas 
tentaram ingressar no merca-
do de trabalho de Brasília. Ex- 

seu próprio ramo de negóci-
os", disse Viott. Segundo ele, 
esta é urna realidade surpre-
endente em urna época de di-
ficuldades financeiras. 

O presidente da Junta Co- 
Guilherme Cabral 

Júnior, concorda com Viott. 
Ele explicá que muitas pesso- 
as,principalmente funcionári- 
os públicos — que mantinham 
firmas clandestinas — foram 
pressionados, este ano, em 
função do Plano Collor, a ofi- 
cializarem suas empresas. 
Com isto ;  praticamente tripli- 

tintas sete mil 500 vagas, dé-
duz-se que o déficit de em-
pregos no -período foi de apro-
ximadamente 37 mil 500. A, 
conclusão explicativa para este: 
desempenho negativo é 4. 
que a economia do DF é e•k-: 
tremamente dependente dó 
setor público que responde' 
por cerca de 70 por cento dos • 
empregos formais. 

cou o número de abertura de 
'estabelecimentos comerciais. 

Nos últimds dois meses, se-
gundo dados da Junta Comer-
cial, somente cinco empresáS; 
faliram. Em setembro de 
1989, 27 firmas foram extintas:: 
(os proprietários simplesm«I-- 
te resolveram fechar por 
versos motivos); neste mesmo 
período, em 1990, 25 estabe-
lecimentos deixaram de exis-
tir. Já no mês de outubro de 
1989, 34 empresas fecharam 
:contra apenas 16 no mês pas-
sado. 

Nível de  em 

Vendas ficam abaixo do esperado 


